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A reunião política, que vai 
realizar-se no próximo domingo 
no Club Recreio Ytuano, tem, 
por certo, muita significação. 

Vai reunir-se u m partido po­
lítico que, em mais de três an-
nos de adversidade, deu as provas 
mais exdiuberantes da sua pujan­
ça e (La sua arregimentarão. 
, São homens que, com denodo 
e patriotismo, combateram sem 
tréguas e sem receio, uma admi­
nistração política desorientada e 
eivada dos mais perniciosos def-

feitos, 
A reunião, a realizar-se no dia 

31, tem provocado os mais des­
encontrados commentarios por 
parte dos políticos que se sup-
I > unham os eternos senhores 

desta terra. 
Xão ha motivos para todo esse 

alarme, pois, nada mais natural 
do que u m povo esforçar-se para 
a reivindicação dos seus direi­

tos. 
E ninguém será capaz de con­

testar que mais vergonhosa não 
podia ser a administração política 
que está agonizando. 

Os próprios homens que a le­
vantaram e que a sustentaram 
não poderão negar que, hoje, a 
mais completa desillusão lhes 
paira no espirito arrependido. 

Estão elles agora compre-
hendendo que se esforçaram pelo 
levantamento de u m partido 
que nunca se assentou na base 
de u m a digna orientação, que 
trabalharam pelo triumpho de 
uma causa affastada por com­
pleto dos moldes da jusiiça c da 

tolorancia. 
Cumpre-lhes, pois, trai talharem 

[tara que seja desfeita a má im­
pressão que deixaram os seus es­
forços por uma causa iffá. 

Não ha duvida que injusta seria 
uma exprobação ao procedimento 
daquelles que, scientes da incom­
petência, e do pouco escrúpulo dos 
• omeas que hontem apoiaram, 

M o s da romaria 
Onde a 

verdade? 
E m o numero de 7 do cor­

rente do Republica, e sob o titulo 
de — Continuam os escândalos — 
encontramos o seguinte: «O sr. 
Bellarmino nos disse que não fez 

estão na nomeação do Col-

—Reparaste, primo Chico, a iuconveniencía daquelles dois 
sujeitos na mesa do convento? 

— C o m o não! E fiquei pasmo da fome que elles estavam! 
Nunca vi coisa assim... 0 pobre do peru viu-se em papos de... 
aranha! Deram-lhe tamanha sacudidella que o coitado eva­
porou-se. 

— Q u e gente, cruzes ! Disseram-me, ao deoois da refeição, 
que aquelíes dois gastrónomos não tinham sido convidados, tanto 
mais que u m delles é muito contra padres... 

— Q u a l ? 0 Zé Corrêa ? 
— N ã o sei, porque os não conheço. Sei aoenas que elles estra­

garam o melhor petisco que estava á mesa. Olhe, primo, quando 
m e abanquei e dei de olhos no peru, eneheu-se-me a bocca d'agua. 
Lembrei-me da Euphrasia que 6 perita naquelles preparados. Disse 
cá commigo : bom, estou feito, porque cá está o delicioso man­
jar. Quando terminava este monólogo, os bárbaros avançaram 
na ave e eu poude apenas apreciar os destroços no vasto prato 
travessa! 

— J á é* falta de sorte... 
— E de educação daquella gente ! 

viessem prestar a outros o con­
curso do seu prestigio e da sua boa 
vontade. 

Só merecerão encomios os que 
assim procederem. 

Nesses três annos de funesta 
direcção política, nóáapenas tra­
balhamos para manter em seus 

postos os nossos correligionários e 
para convencer os homens de bem 
de que estavam illudidôs com as 
promessas dõs nossas adversários. 

Poderfós dizer (pie foram bem 
profícuos os nossos esforços. 

não sabemos se o verea-
llarmino fez ou não ques-
nomeação do seu filho: 
, entretanto e por isso 
amos aquella declaração. 
ereador Bellarmino pfo-
mostrou-se muito inte-

pela nomeação de outra 
tão interessado mostrou-
para maior garantia do 
to aconselhou-o para quo 

este "fosse entender-se com o sr. 
A. Sampaio de quem unicamente 
dependia. 

0 pretendente lá foi e disse 
aô sr. Sampaio que o sr. Bellar­
mino tinha-o aconselhado a que 
alli fosse sollicitar sua nomeação 
para fiscal da câmara e que o 
mesmo Bellarmino interessava-
se por elle. 

0 sr. Sampaio depois de ouvir 
ao pretendente respondeu-lhe — 
«muito m e admira que o Bel­
larmino tenha dito isso. pois elle 
está empenhando-sc para que seja. 
nomeado seu filho Collatino!!!» 

Ora, o sr. Bellarmino Rav-
mundo de Souza declara que não 
fez questão da nomeação; seu • 
chefe diz ter elle se empenhado: 
claro está que u m delles mentiu. 

Nós que conhecemos o sr. 
Sampaio não poderíamos dar 
credito ao que ss. disse se não 
fosse vermos nomeado fiscal da 
câmara o filho do vereador Bel­
larmino e também por conhecer­
mos u m acto disto praticado 
quando testemunha cm u m pro­
cesso, cujo depoimento andou 
muito longe da verdade. 

Convencemo-nos. pois, de que 
o vereador Bellarmino empe­
nhou-se para a nomeação do seu 
filho; o sr. Sampaio acceitou o 
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pedido e assim mais um acto im-

moral foi sanccionado pelos ho­

mens da situação e só deante ás 

enérgicas e justas censuras feitas. 

o sr. Bellarmino faz aquella de­

claração orocurando deste modo 

fugir á responsabilidade do acto 

immoral que praticou, esquecen­

do-se que mentiu e foi um tra-

hidor quando prometteu seu apoio 

para a nomeação de outra pessoa. 

Nada ha entretanto de extra-

nhavel neste procedimento — 

pois que falta-lhe tudo para poder, 

como deve, desampenhar o cargo 

que se não fora a corrupção a 

que chegou a política nesta ci­

dade, jamais teria alcançado. 

Os factos provam exhuberante-

mente qüe o vereador Bellar­

mino contribuiu para consuma­

ção da escandalosa nomeação : 

não ha razão, pois, para tal de­

claração e apenas resta-lhe ter 

a precisa coragem para carre­

gar a responsabilidade que cabe-

lhe e üão procurar fugir. 

11-1-904. 

GERVASIO 

flO REINQ DO DÍSPAR 

ROMANCETE DEDICADO AOS 

DISCÍPULOS DO CONHECIDO I 

II 

SI mcfaitdjofia 

Corre. o vinho, resende bellas flores 

Hymnos soam cantando a minha, gloria 

Eu me lembro, porém, que alem ha dores 

E o riso nego â face merencoria... 

Ferem-me o coração cruéis horrores, 

O trinmphante mau canta victoria, 

Mas o pranto contém minha memória 

Relendo as paginas dos meus amores! 

Com porte de astro impávido e sereno, 

Como passou outr7ora e o Nazareno 

Do quente berço a gélida agonia, 

Sem convulsões de dor, nem alegria. 

Graças a ti percorro o chão terreno 

Oh! casta e sideral melancolia. 

THEOPHILO DE ANDRADE 

traordinaria bclleza arehitectohica3 
igrejas de estylo da Renascença, 
com as suas torres esguias como fle­
chas a furarem a abobeda celeste. 
tudo demonst ra o gemo progressista 

tenacidade dos seus habitantes, a 
molle dos meridionaes. 

Ruas estreitas, bem calçadas, com 
pedra faceada e triangular, o visitante 

sma de admiração e gozo, sente-se 
no que transportado a u m desses 
£ desconhecidos, a China, por 
lo,.aoveros hábitos daquelle 
extravagante, nsi lado, 

—Então tem todas? 
—Peço-lhe descripção s 
— T e m e a Deus ? 
—Muito. E sou o níaií 

jesuíta desta terra. Mas o ri 
dilecto é o deus Milhão. 

—Desconheço esse Deus. 
— O que faz o nervo daguerpa... 
— A h que approximação de idéas 

desencontradas! Também eu, caram­
ba ' Parece-me que encontrei 0 ho­
m e m que precizava. Se encetar uma 
viagem, aos trancos e barrancos, 
atravez do reino do disparate, o 
senhor acompanhar-me-á ? 

por u m 

— C o m o não! E lá faz muito fri 10 r 
— P u r o engano ! Quente como 0 

gelo. 
— M a s nessas regiões existem con­

ventos e agentes de segurança? 
—Porque essa pergunta? 
— P a r a mostrar o meu passaporte, 

porque o Rodrigues Alves ha de por 
força ser conhecido nesse reino... 

— T e m muita razão. E' conhecido 
e demais. O Dario também. 

-Quando partimos, ent ào ? 
— A m a n h ã . Diga-me o seu nome. 
— D o n Leite de Pinheiro Secco. 
— Q u e nome arrevesado! Hão de 

extranhar muito na terra nova esse 
nome tão suave ! 

— E o seu? 
—Nicanor Pastinhas. 
— A h ! é o senhor ? Quem havia 

de dizer... 
— N à o se admire. Serás o meu 

companheiro de viagem e nada mais. 
O que eu ordenar, ha de ser feito, 
ainda que os periscios opponham a 
mais tenaz resistência 

—Dito e feito — partamos. 
A's 8,50 da manha chegaram Nica­

nor e Don Pinheiro ás terras (\<~>* pe-
riseios. 

Cidade nova, por excellencia, ain­
da conserva no seu interior as casas 
onde habitaram os antigos descobri­
dores do oceidente; illuminada á luz| 
electrica, possuindo edifícios de ex-1 

lido imperdoável dosgeographo 
appa do mundo. 
n geral cs homens primam, jaor 
delicadeza captivantfcj orgumo-
e com razão, da sua pujança de 
o livre que repudia a civilização, 

como u m elemento perturbador no 
seio das famílias honestas. 

As mulheres são gentis bellas como 
as andaluzas, caprichosas como as 
parisienses e desenvolvidas como as 
nossas caipirinhas. 

A cor predominante entre ellas ê 
apallida, dando-lhes assim u m aspec­
to sorridente e suave, como as an­
tigas estatua gregas; amáveis a mais 
não poder, facilmente se apaixonam 
por qualquer desconhecido, e muitas 
vezes u m amor mal correspondido 
eqüivale a u m recolhimento perpetuo 
entre rótulas, de onde só mostram a 
pontinha de u m nariz petulante e 
chato. 

Justamente no dia em que • s nossos 
heróes chegaram era dia de festa e 
de alegrias populares. 

Magotes de povo estacionovam ba­
rulhentos ás portas do palácio do 
Rei; philarmonicas atordoantes en­
toavam cânticos de u m raysticismo 
repassado de suavidade triste: vagava 
pelo ar u m cheiro de mvrra. 

U m flautista da banda fez arran­
car a Pastinhas esta exclamação ! 

—Parece que estam s na Caverna, 
do Alfredo! 

A presença dos dois desconheci­
dos, trajando roupas difFerentes das 
dos habitantes do lugar, fez com que 
a multidão se encaminhasse ao seu 
encontro, e u m emissário, mais rápido 
que u m carangueijo, avisazse ao Rei 
do suecedido. 

Meia .hora depois, com todas as 
formalidades do estylo Pastinhas e 
Don Pinheiro Secco ei\m introduzi­
dos no recinto, onde estava aaueto-
ridade suprema do paiz. 

—Entrae, disse o Rei, designando 
duas cadeiras que pareciam duastri-

peças. Podeis ficar descançados, e 
dizer-me a que honra vos devo esta 
visita inesperada. 

Recebidos com tanta urbanidade, 
os nossos personagens desvaneceram 
as prevenções que nutriam sobre as 
qualidades antropophagfls do velho 
monarcha decadente. 

—Ainda bem ! suspirou Don Pi­
nheiro. 

—Guardaremos, Real Senh r, as 
nossas reclamações para mais tarde ; 
o contentamento unanime que se 
traduz na physíonomia do vosso 
bom povo, nos inhibe de ora tratar 
do motivo que o destino, sempre ca­
prichoso e sempre certo, nos outor­
gou--- disse Pastinhas, fazendo longa 
e reverente curvatura. 

(A seguir) 
CKÓ JÚNIOR 

Sento in Condo ai mio cuore 

un aroarezza iudicibile. una 

oppresione costante, che mi 

turba e mi rende difiicile e 

penosa questa mia gioventú ;.. 

lutte le mie speranze si sono 

offuscate, i miei desiderl spen-

ti, caduti nel nulla i castelli 

dorati che Ia raia fantasia crea 

va.—Mi sembra che il mondo 

sia riunito in un punto solo, 

lurninos >, abbagliante, pieno di 

riflessi magici, potenti e a cui 

il mio > guardo come attrãtto 

da una forza magnética mis­

teriosa, sempre é rivolto. 

lavano tetito gli orizíonti che 

Io circondano, invano... tutta 

Ia mia volontá, tutte le mie 

forze m m valgono a distogliere 

da quel punto ammaüatore il 

mio sguardo ; vinte e abbattute 

s'infrangono ai suo incontro co­

m e le onde infuriatesu gli sco-

gli quel punto che tanto mi 

attrae. che tanti fasciiii e tan-

te seduzioni ha per me, quel 

punto é inarrivabile, un abisso 

profondo mi vieta ravvicinarmi. i 

Solo quando immerso nel do-

lore cerco nella solitudino de, 

Ia mia stanzetta quella calma 

che ritemnra 1'anima addolora-

ta, Sido allora trasportato dal 

pensiero, innalzato a le etetee 

regioní dei sogno, mi pare che 

Kabisso sparisca poço a poço e 

che il ponto misterioso si avvw 

cini. nei suoi raggi irradianti 

par di tuífarmi ebbro dramore. 

...ma non é che un segno... 

ritornando a Ia real tá íutto 

sparisce, tutto volge aHMmpos-

sibile. . . . . . . . 

. . .quel punto su cui v d-

gono i miei sguardí e che 

tanto mi fa soCfrire, siete Voi 

A**** e per Voi vivo e sempre 

vivró nel dolere. 

Urilho 

E 
MPADAS todos os (lias as encon­
trará o publico quentes no restau­
ram yluano á rua do Comniercio 
D.° 47. 

PELA RAMA 
Corre á bocoa pequena e com c< .-

tos laivos de verdade que o incom-
mensuravel Zá Bento pediu demissã i 
do cargo de subdelegado da poliei 
para o qual, se houvesse mais critério 
nos homens lá de cima, nunca devera 
ser nomeado. 

O homemzinho fez tanta asneira, 
amolou tanto a paciência do povo, 
que afinal elle próprio chegou á con­
vicção de que não dava para aquelle 
serviço." 

Ainda bem. 

Os sustos lá na jagunçada são 
enormes. Raro é o dia que os chefes 
não desmaiam á chegada de qual­
quer telegramma. 

Outro dia conversava Totó numa 
roda de proceres da situação, quado 
0 mensageiro da Sorocabana entre­
gou-lhe u m recado telegraphico. 

O Totó olhou o recibo e ficou 
branco que nem camisa de virgem. 
Os companheiros acercaram-se do 
homem, anciosos e sedentos de co­
nhecer o conteúdo. 
— Que será? 
- Calaremos agora? 
— Teriam chamado oGodofredo? 
— O Doutor Luiz íoi demitiido ? 
E mil perguntas esfusiaram no 

ar, entrando pelas orelhas do Totó 
e deixando-0 tonto. 

Afinal, depois de enormes receios, 
verificou-se que o telegramma era 
simplesmente do Rubião, pedindo 
mais jabuticabas, ainda que fossem 
têmporas ! 

Livra! que a rapaziada não ganha 
para os sustos! 

O joguinho do Club da Lavoura 
parece que levou u m golpe... de 
mestre. 

E depois digam, com a- de pouco 
caso, que o destemido Republica não 
mette, de vez em quando, as suas 
lanças em África... 
_ Acabou-se a mamata de certo morto-

vivo. 
Chora na cama, Zé, qne é lugar 

quente e macio! 

O di\ Mesquita Barros, ouvindo 
u m amigo ler o nosso jornal, ao che­
gar ao ponto que lhe tocava cm casa, 
ficou imperturbável. 

O amigo, vendo aquclla tndiffe-
rença que qualificou de glacial. inda-

* » 
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d< stes. 

Mandaram-me pelo correio estes 
versos que publico, avisando, porém, 
ao remettente que não partilho das 
suas idéas quanto ás sogras: 

Tirae do cascavel a.língua intacta, 
D o sapo a vil pcçonha toda inteira, 
Da aranha o forte visco da fieira, 
Os molles intestinos da barata. 

As unhas aguçadas de uma gata, 
Os bofes maus da onça traiçoeira, 
Os olhos da raposa mais matreira, 
E os dentes comilões do rato ou rata; 

Em massa tornae tudo,e na panella, 
Que fervc,de Plutão ao fogo ardente, 
Lançae com fel de boi e maismacella: 

Depois em uma forma de serpente, 
Vazae essa melgueira, porque delia 

-Quedizes a isto, Mesquita? j' V i l l a d o . s a l t o 
— O r a , o que hei de dizer... Que j N a noite de 21 para 22 do 

elles podem fallar á vontade. O que COlTente, gatllUOS saorílegOS 
quero è a barriga cheia, que o mais J praticaram na matriz desta vil-
é cousa que me não dá cuidado... ! la diversos furtos, aliás impor-
E durma-se com u m gargantudo [antes. 

Cinco cofres que existiam na 
igreja foram arrombados e re­
tiradas todas as importâncias 
que nclles se acha v a m . 

D o sacrario furtaram a ara-
bula de prata e da; imagens 
levaram os resplendores, b e m 
c o m o brincos de ouro eraveja-
dos de brilhantes. 

O s gatunos, ao que se sup-
põe, após a festividade do 21 
occultaram se no interior da 
igreja, sabindo no dia seguinte 
s?m deixarem o men o r vestí­
gio de arrorabamento. 

O rvmo. padre Antônio Tepe, 
estimado vigário da parochia, 
l»go que *eve scieucia do facto, 
levou o ao conhecimenlo do sr. 
delegado de polic a. 

Esta auctoridade procedeu 
a auto de corpo de deltcto, 

Sahe,por força, umasogra de patente ! proseguindo 110 inquérito 
Desconfia se que os gatuuns 

sejam indivíduos de fora do 
lugar, aqui chegados c o m tur-

Os homens que andaram de porta'mas oe jogadores que sempre 
me porta pedindo a devolução desta ' apparecem por OCCasião de' 
folha, estão com um nariz deste ta- j festas. ' 
manho (De o leitor o tamanho que! _RealÍsOU-se a retitlj 10 do' 
1 u ^ e r ) ' , , ,. . Club Kecreativo Sultense. con-l 

Temos ca, guardadinhos, Os nomes e rt . . , i 
de todos aquellestypospaVa,napri- J ™ ° e S t a ™ «naUDCiada sen-1 
meira opportunidade, ajustarmos d o approvados OS seus eslatu* 
coitas. !tns e eleita a seguinte dírec-

Sahiu-lhes, porém, o trumpho ás-tona : 
avessas, porque raro é o dia que não | Presidente— JeàUÍno Martins 
entra âssignatura nova e paga á (reele.to). 
vista! ^ _ j Vice presidente — Silvestre 

Se ê certo que de gente m á está o Leal. 
mundo forrado, também não é me-j Secretario — Luiz Dia- (ree-
nos verdade que ainda ha por ald(|ei(-0\ 
muita gente boa, que não anda pelo l 

cabrest t de uns tantos idiotas. 

S e r á vercJacíe 7 

Consta-nos que o *r. Francis­
co de Mesquita Barros resi­
gnou o seu mandato de verea­
dor. 

Todos os acto? da actual Câ­
mara são circumdados de inex­
plicável mysterio e, por isso, 
não podemos ainda dar uma 
noticia certa e írreíuiavel. 
O sr. Mesquita Barros tinha 

mesmo que optar por um ou 
outro cargo : vereador ou eu* 
genbeiro da Câmara. 
Sendo remunerado pelos ser-

v ços prestados neste canro,es-
tá visto que nio poderia oceu 
par aquelle. [*ela noticia ulti­
ma menle espalhada, parece 
que s.s. comprehendeu não 
estar procedendo bem. 
Se for mesmo verdade isso 

que se affirma, a casa do sr. 
Mesqutia Barros encher-se á 
hoje de amigos sinceros que 
irão levar'lhe parabéns pela 
louvável resolução tomada. 
B o sr. Beüarmno Rayinun-

do de Souza ?... 

Edital 
Edital da GoJlectoria 

Federal 

De accordo com o artigo 2* 
do Decreto n° 3622 de 26 de 
Março de 1902, e nü 4345 de 
18 de fevejeiro do mesmo an­
uo, faço saber ao> íuteressados 
afim de não allegarem igno* 
rancia, que, improrogavelraen-
te alé o dia 28 de fevereiro do 
corrente anuo, deverão regis­
trar nesta collectoría seus es­
tabelecimentos, assim como os 
indivíduos que se empregarem 
na venda ambulante. 

Collectoria Federal em 
Ytú, 5 de Janeiro de 1904 

O COLLECTOR 
José Balduino do Amaral Gurgel 

Temos pena de certos homens que 
estão com o espirito inhibidos 
de toleimas e nao lhes queremos 
mal por isso, porque são irresponsá­
veis. 
Dos deuses, a vingança é essa! 

Z. FERINO 

1FÓTICIARX0 
X>~. iTosè EIou.riq.uo 

Kstamos auetorisados a de* 

clarar, contrariamente ao que 

certos boateiros andaram por ahi 

espalhando, que o dr. José 

Henrique Sampaio, nosso dis-

tiiicto correligionário, não mu­

dou a sua residência para São 

Paulo, continuando, portanto, 

em Ytú. 

:E*x-asa n o enfó 

Vários lavradores do Norte 
do Estado verificaram que a 
terrível praga da ferrugem está 
atacando todos os cafeeiros 
daquella zona, ocasionando a 
queda dos fruetos pendentes. 

Õs prejuízos que dahi resul­
tam são extraordinários, pois 
as lavouras ficam inteiramente 
resequidas, c o m o e m tempo 
suecedeu nas fazendos do Es­
pado do Rio de Janeiro. 

Thesoureiro— J Ü. S a m p a i o 
(reeleito). 
— Acham-se enfermas duas 

irmãs do revm. vigário da pa­
rochia. 
— Para as festas de S. Se­

bastião está chegando muito 
povo de diversos lugares. 

A villa tomou u m aspecto 
festivo e tudo nos leva a crer 
que os festejos serão brilhantís­
simos. 

— C h e g o u aqui ha dias, de­
portado de Ytú, pelo subdele-
gado José Bento, u m chuva in-
corrigivel, que podendo traba­
lhar, andava no entretanto a 
implorar a caridade publica. 

O sr. delegado de policia, 
julgando que a villa do Salto 
não é deposito de malandros e 
de bebedos, recambiou para 
Ytú o tal chuva, pondo o m e s ­
m o á disposição do snr. José 
Bento. 

C o m i d o s o i ' a l m a 

Informa nos o sr. Gasíão Bi­
cudo que a sua valsa, cujo 
titulo epigrápha e>ta noticia, 
acha-se á venda ua pharmacia 
do sr. José Maria Alves e 
casa do sr. Horacio Geribel 

•ii.-*jg^j-i 

T i u t u r a r i a P i o 

Os srs. Montiogelli & 
abriram ao largo do Car 
4, uma tinturarla a que d 
a denominação acima, 
regando se de todo o se 
Concernente âquelle ram 
irabalho. 

Bom negocio. 

<ECÇJBLO LIVRE 

Q 
U E M não irá m — C A V E R N A — de 

Alfredo Teixeira, tomar um sor­
vete de abacaxi, cajá ou outra de­
liciosa frueta ? Só mesmo quem for 
um verdadeiro uuha de fome! 

S e m a n a S a n t a 

Sabemos que a commissão 
encarregada para angariar do* 
nativos para as festas da Se* 
mana Santa tem encontrado 
Iísongeiro acolhimento, por 
parte do povo. 
Isso muito nos satisfaz, tanto 

mais que, além de doisdistin-
, ctos e honestos moços, tomou 
,a si esse penoso encargo o 
,revm. padre Elisiario, digno 
vigarjo da parochia. 

O olí.̂ v d o s « u í c i d a s 

Affirma u m a séria revista 
ingleza, a Science Siftings, que 
segunda feira é o dia favorito 
dos suicidas. Nos sabbados é 
raro haver suicídios; as m u ­
lheres preferem os domingos. 

JYXíissa 

Realizou-se hontetn na egreja 
da Boa Morte, a missa do 30, 
dia pelo falleciraento do esti­
mado cidadão Guilherme Kru-
ze, tão cedo roubado aos ca­
rinhos da família e ao convívio 
dos amirus. 
A concorrência foi regular. 

BALANCETE do espectaculo 
do dia 2 de Janeiro de 1904 
em beneficio do sr. José J. de 
Quadros. 

Despezas: 
Aluguel dotheatro 10$000 
[Iluminação 20$000 
Banda 30$0:)0 

Oontra-regra G5$760 

Rs. 125$760 
Rendimeuto Rs. 323$000 

197$2iO 
20 por cento para 
caixa do Grup-» 39$448 

Entregue ao bene* 
ficiado Rs. 157$792 

PEHHINHA 
Vende-se um prédio com 

uma sala grande e 2 janellss 
ate próprio para escola, 
zem, qual também com 
> pouca dispesa^, servia 
casa de morar, visto que o 
"ial ja esta no lugar; alem 
encontra-se para vender 
leão, partileíra, balança 
as, 1 moinho para que-
ilho para os anjmaes 
também mobílias etc. 
ver e tratar na rua 7 

tembro.— Grupo escolar 
ão brasileiro no SALTO. 

Grupo Escalar "Br. Cesario 

Morta" 
Faço publico que no dia 1.° 
de Fevereiro p. futuro sercão 
abertas as aulas, assim coioo 
a matricula para os alumnos 
e alumnas na ordem seguinte : 

Dia 1.°—Alumnos e alumnas 
dos l.°\ 2.0S e 3.0S annos. 

Dia 2 — A l u m n o s e alumnas 
dos 4.03 o 5.0S annos. 

Dia 3 — A l u m n o s não matri­
culados t» anno findo pira pre­
enchimento das vagas que por 
ventura' existam. 

S. Paulo 5-I-90Í. 

O Direelor, 

André Alckmin. 

E 
MPAOAS todos os dias as encon­
trará o publico quontes no restau-
rant ytuano á rua do Commercio 
n ° 74. 

AO PUBLICO 
Os abaixo assignados fazem 

sciente ao respeitável publico 
desta cidade, que m u d a r a m a 
sua loja de fazendas, armari­
nhos, etc. da rua do C o m m e r * 
cio n.° 82, para a m e s m a rua 
n.° 96. 

Espera merecer a m e s m a con* 
fiança dos seus amigos e fre 
guezes, para o que não poupa* 
rào esforços c m b e m servil-os. 

José Semera c sua mulher 

« • 
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REPUBLICA 

Advogado 
O dr. Ju io Maia acceiln cau­

sas nesta e cm qualquer cutra 
comarca do interior e no Trihu' 
nal de Justiça do Estado.. 

Residência—Raa Abolição n. 
— Escriptorlo — Rua de Sào 
Bento n. 23 (sobrado). — São 
Paulo. 

fddafia MINERVA 
RU\ do COMMERCIO—78, Ytú 

CIGARROS ESPEHVES 
Vende-se no armazém de Mar-
colino Cardoso—sito à rua da 
Quitanda, a 50 °|0 

v 

FUMO LOJAHU' 

a 6$000 o KÍLO 

NO ARMAZÉM MANOEL GUs 
LHERME PILHO 
Rua deSanta Cruz ru — 70 

ENDE-SE um terreno no 
Salto de Ytü na rua Pay-
sandú, contendo GO palmos 
de frente e 20 braças de 

fundo. Quem pretender, dirija* 
se a rua S. Cruz N. ;i2, com o 
proprietário 
Salto de Vtú.9 Dezembro 1003 

Ignacio Pires de Toledo. 

fapeis de Easamenio 
Braz Ortiz, cx escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, lanlo 
no religioso, como no civil. 

íncumbe-se também de tirar 
qualquer provisão na secreto* 
ria.Ecclesiastica. 

Serviço expedito e quasi de 
graça. Pode ser procurado na 
nk rua de S.Rita. 

A ia Pio X 

Srs.Fazende 
O abaixo assignacio et 
ca aos srs. fazendeiros 
se a sua disposição pa; 
quer conceito em vaporé 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisai 
seus serviços, pôde procu 
rua do Commercio n. 9 
Io ou no sitio do Buraco. 

GODOFREDO CARNEIRO 

SUPERIOR GAFE' EM PO' 

700 reis o Kilo na 

PA D A R I A M I N E R V A 

Rua do Commercio 78 

O M M O D A - V O S o calor, não é ver­
te? — O h ! innito... —Tendes bom re-
dio. N=» CAVERNA do Alfredo Teixeira 
stem sorvetes deliciosos e muito pro-
ios paaa este verão abrasador.' 

Os abaixo assignado* 3vjzara no publico desta cidade que 
montaram no Largo úo Carmo. n.° 4, uma tiníuraria para 
roupas. 

Tinge-se c lava-se chimicamente roupas de senhoras, 
homens, meninos, ele, etc. 

Serviço perfeito e garantido. 

Havendo fatia de uma tiníuraria nesta cidade, os nbaixo 
assígr.adosjulgam preencher essa lacuna, fazendo fedo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficam quãsi novas, evi­
denciando asHm a supremar-ia desle novo proces o. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 

Os proprietários, 

Montinge///' & Simoni 

Itaicy 
fO abaixo assignado, vende 

pecegos para doce a 2&Ü0J e 
cento. 

Francisco io é de Araújo 

sgflS&c^ 

lISlIÉiSSil 
O abaixo assignado faz rcienln ao respeitável publico desta 

cidade que no dia 1.° de Dezembro vae abrir de novo á tua 
do Commercio a acreditada Marmoraría Ytuana, encarregando-
se de qualquer obra de mármore, lavagem de Inmulo?, pedras 
e todo o serviço coccrncnte a esta arte. 

Preço nunca visto porque as importações são dírectas da 
Itália. Encarrega-se também de fazer qualquer obra da acre* 
ditada peora Granilro qne se acha na Villa do Salto, como 
sejam túmulos, cruzes c qualquer obra para construcçàx). 

Espera o abaixo assignado merecera confiança do res­
peitável povo >tuano, para o que mão poupará esforços em bem 
servibo, caprichando nas encommendas que lhe forem feiíae. 

O marmorista, 

ETTI 
Ex -sócio de L. Mutli 

ATTENÇAü ! 
ATTENÇÃO ! 

CHALET ^ MOEDA 
F E ^ f l Z <St CO(VIP 

Restaurant do Alberto 
A vida sem gozo, sen» th li 

cias e encantos, c igual á flor 
sem perfume e á est"'elh sem 
brilho: porem para que possa­
mos fraír os gozose delícias1 do 
mundo, lemos necessidade de 
dinheiro e muito dinheiro ; pois 
bem, o sr. Almeida Ferraz apie-
dando'se da humanidade soíTc 
redora , acaba do abrir uesla 
cidade, u m ehalet de loterias 
onde os desejosos podem ir 
comprar bilhetes e ficarem desse 
modo aptos para (entrarem no 
reino do gozo e da riqueza. 
Quereis gozar \cnturas mil ? 
Qucreis ser ricos e poderosos ? 
Ide no Chalet da Moeda que 

a deusa da Fortuna Ia vos espe 
ra. Não vos enganeis o Chalet 
é no restauram do Alberto 
Gomes. 

Povos e Povas : ao Chalet, á 
Foi tuna ! 
Festa de S. Sebastião 

Villa d o Salto 
Realisa-se no dia 25 do cor­

rente, dia de S. Paulo, a festa 
do gloriosoS. Sebastião, sendo 
precedida de triduo solenne. 

A testa do ultimo dia cons­
tará de alvorada pela banda 
do Grêmio Musical Indipenden-
te, missa cantada, pregando ao 
Evangelho um illustre orador 
sagrado, procissão á tarde e 
bençam do S.S. Sacramento. 
Os festeiros abaixo^assigna-

dos pedem aos moradores da 
villa mandarem anjos e vir­
gens para o maior brilhantismo 
da procissão. 

Villa do Salto 13-1*904 
Os festeiros 
Rosalina Leal 

Maaoà Ferreira de Carvalho 

Declarac ao 
Tendo alguém feito propalar 

que o negocio de seecose mo­
lhados, situado na rua das Flo­
res ne 2o, é de propriedade 
exclusiva do sr. Carlos Arruda 
meu concunhado, venho pela 
presente declarar que tal não é 
exacto. e que o mesmo é de mi-
ha intera propriedade, como o 
abaixo assignado sr. Carlos de 
Airuda, concorda. 

Ytú 16 —12—1903 
José AnJ„ré da Costa 

CONCORDO 

Carlos Arruda. 

Jlosmeus amigos 
AO PUBLICO EM GEí^AL 
, Comunico aos meus amidos e to publie 
co em geral desta cidade e município qu* 
á rua do Commercio n. 98 em fríiite a 
pharmacia Souza, abri um bem sprüdo 
armazém de seceos e molhados onde estou 
ao dispor de todos, esperando merecer n 
seu valioso auxilio. Neste estabelecimento 
encontrarão sempre gêneros de $u\ p 
qualidade, quer nacionaes, quer. estrangei­
ros, em cujas compras empreguei todo o 
capricho, alim de poder servir aquelies 
que me honrarem com a sua freguezía. 
Tendo comprado nas melhores casas da 
capital em condicções excellentes, estou 
habilitado a vender os artigos do meu 
negocio á preço muito conveniente. 
Certo de qne não me faltara a valiosa pro 
tccçào dos meus Amigos e do povo Itua-
a*> em geral aguardo as suas boas urdem 
á-i qrraes procurarei dar o mais fiel de­
sempenho. 

Ytü 26 novembro do 1903. 

Paulo A. Rocha Pinto. 
Vaccas com crias 
Vendem se duas vaccas 

de b^a raça, com duas 
crias, uma de um anuo e pou­
co e outra de um anno, sendo 
todas terueiras. 

O preço nào desagradará ao 
comprador. 

Podem ser vastas á rua de 
Sorocaba, portão n° 14. Pera 
tratar, com Augusto Avelino 
da Silva. 

* * 
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